
DETALHES DE SEU ASSASSINATO
CAUSOS ESPÍRITAS – DETALHES DE SEU ASSASSINATO – Um aviso de além-
túmulo

Platão e a Doutrina das Escolhas
de Provas
Introdução as ideias de Sócrates e Platão que foram precursores da ideia cristã e
do Espiritismo. de Allan Kardec

Habitações  em  Júpiter,  por  V.
Sardou
Este artigo é uma das cartas recebidas de Victorien Sardou a respeito de Júpiter.
Kardec  ressalta  a  honestidade  e  a  seriedade  de  Sardou,  destacando  que  o
Espiritismo “não recruta entre tolos e ignorantes”.

A  Propósito  dos  Desenhos  de
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Júpiter
Sobre as fotos de Jupiter pelo medium Sardou

O Espírito Batedor de Dibbelsdorf
Relato muito interessante do Espirito Batedor de Dibbelsdorf, Alemanha.

A Caridade  pelo  Espírito  de  São
Vicente de Paulo
A comunicação sobre  a  Moral,  segundo S.  Vicente  de  Paulo.  Uma das  mais
interessantes até agora. Ele fala sobre nosso comportamento. no ato caridoso.

Fluido  Cósmico  Universal  –
Princípios Gerais
Allan Kardec foi, acima de tudo, um estudioso. Logo no começo capítulo do Livro
dos Espíritos (Capítulo II  –  Dos Elementos Gerais  do Universo,  2.  Espírito  e
Matéria item 27.), aparecem termos novos como Fluido Universal, ou FLUIDO
CÓSMICO UNIVERSAL. É sobre ele que pretendemos tratar aqui.

De antemão recomendamos ao leitor o estudo da obra Mesmer: a ciência negada
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do magnetismo animal, de Paulo Henrique de Figueiredo.

O  Fluido  Cósmico  Universal  é  uma  hipótese  que  explica  muito  dos
manifestações  e  fenômenos  espirituais,  por  isso  seu  entendimento  é  tão
importante para o estudante da Doutrina Espírita. No seu último livro, A Gênese
os Milagres e as Predições Segundo o Espiritismo , Allan Kardec concluiu
toda  a  Doutrina  Espírita.  Nela  tem um capítulo  todo  dedicado  aos  Fluídos,
capítulo XIV. Sugiro a Edição nova da FEAL por conter uma tradução mais fiel a
primeira edição de Kardec de janeiro de 1868. Vale a leitura. (Nota: As edições
publicadas atualmente no Brasil são de A Gênese da 5ª edição francesa em diante,
que adulterada por um antigo auxiliar envolvido com outras ideias.)

O Fluído Cósmico Universal  foi descrito pela primeira vez por Frans Anton
Mesmer, em 1784. Ele era um médico alemão que viveu entre 1734 e 1815. Ele
desenvolveu a Teoria do Magnetismo Animal.

Em  1775,  após  muitas  experiências,  Mesmer  reconhece  que  pode  curar
mediante  a  aplicação  de  suas  mãos.  Ele  declara:  “De  todos  os  corpos  da
Natureza, é o próprio homem que com maior eficácia atua sobre o homem”. A
doença  seria  apenas  uma desarmonia  no  equilíbrio  da  criatura,  opina  ele.
Mesmer, que nada cobrava pelos tratamentos, preferia cuidar de distúrbios
ligados ao sistema nervoso. Além da imposição das mãos sobre os doentes, para
estender o benefício a maior número de pessoas, magnetizava água, pratos,
cama, etc., cujo contato submetia os enfermos.

Artigo da FEB

Sua teoria é de que todos os fenômenos da natureza tem origem em um único
principio, A matéria originária de todo universo: o Fluído Cósmico Universal,
por quê? Porque todos os fenômenos se explicam a partir dele.
E como ele explica?

Ele vai conceber a hipótese de que a natureza funciona por meio de estados de
vibração.  Cada estado do Fluído Cósmico Universal,  que é por onde há a
v ibração ,  t e r i a  graus  de  su t i l e za .  E  a  v ib ração  de  cada  um
desses graus  resultariam em fenômenos diferentes.  Ele falava de que seriam
ondas eletromagnéticas só que em outras palavras… O “probleminha” é que ainda
não havia estudo sobre ondas eletromagnéticas ainda, nem se sabia se existiam…
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Na época, século XVIII, eles acreditavam que não existia nada entre as moléculas.
O Fluido seria por onde o transmissão acontece.

Nota:  Magnetismo  é  a  denominação  dada  aos  estudos  dos  fenômenos
relacionados com as propriedades dos imãs. Os primeiros fenômenos magnéticos
foram observados  na  Grécia  antiga,  em uma  cidade  chamada  Magnésia.  Os
primeiros estudos realizados nessa área foram feitos no século VI a.C. por Tales
de  Mileto,  que  observou  a  capacidade  de  algumas  pedrinhas,  que  hoje  são
chamadas de magnetita, de atraírem umas às outras e também ao ferro. Já a
primeira  aplicação  prática  do  magnetismo  foi  encontrada  pelos  chineses:  a
bússola, que se baseia na interação do campo magnético de um imã (a agulha da
bússola)  com  o  campo  magnético  terrestre.  No  século  VI,  os  chineses  já
dominavam a  fabricação  de  imãs.  Os  estudos  sobre  o  magnetismo  somente
ganharam força a partir do século XIII, quando alguns trabalhos e observações
foram feitos sobre a eletricidade e o magnetismo, que ainda eram considerados
fenômenos completamente distintos. Essa teoria foi aceita até o século XIX. Os
estudos experimentais na área foram feitos pelos europeus. Pierre Pelerin de
Maricourt, em 1269, descreveu uma grande quantidade de experimentos sobre
magnetismo.  Devem-se  a  ele  as  denominações  polo  norte  e  polo  sul  às
extremidades  do  imã,  bem como  a  descoberta  de  que  a  agulha  da  bússola
apontava exatamente para o norte geográfico da Terra. A grande revolução nos
estudos  do  magnetismo  foi  feita  por  Oesterd,  em  1820.  Ele  descobriu  que
fenômenos elétricos e magnéticos estão inter-relacionados. De acordo com essa
teoria,  denominada  eletromagnetismo,  cargas  elétricas  em movimento  geram
campo magnético,  e  campo magnético  em movimento gera corrente  elétrica.
Esses  estudos  foram finalizados  por  Maxwell  que  estabeleceu bases  teóricas
sólidas sobre a relação entre o campo elétrico e o magnético, ou seja, as ondas
eletromagnéticas.

Dr. Mesmer acreditava que o MAGNETISMO ANIMAL, ou seja, do princípio
vital,  era  força  natural  invisível  possuída  por  todos  os  seres  vivos/animados
(humanos, animais, vegetais, etc.). Ele acreditava que tal força poderia ter efeitos
físicos,  incluindo  propriedades  de  cura.  Essa  teoria  é  conhecida  como
MESMERISMO.

Ele dizia que a matéria mais densa está “vibrando” as ondas materiais através do
fluido.



Vamos exemplificar,  para ilustrar:  imaginem o vento/pressão fazem ondas da
água; depois as ondas do ar, um pouco mais sutis que a da água, resultariam no
fenômeno do som; ondas mais sutis geram o fenômeno da luz, que seria, para ele,
a vibração da matéria num estado mais sutil ainda. É o máximo que conseguimos
observar.
Então, Mesmer vai conceder uma hipótese: depois do fluido da luz, teria algo
ainda mais sutil, que receberia a vibração de nossos pensamentos e de nossa
vontade. E esses vibrações de pensamentos e vontade, então, se estenderiam
por todo o Universo a partir de um foco que é cada um de nós. E que o sistema
nervoso de outros indivíduos poderiam interpretar esse pensamento.

Observação: Hoje se sabe que a luz é um tipo de onda eletromagnética visível,
formada pela propagação em conjunto de um campo elétrico e um magnético.
Como  é  característico  da  radiação  eletromagnética,  a  luz  pode  propagar-se
através de diversos meios e sofrer alterações de velocidade ao passar de um meio
de propagação para outro. A luz pode propagar-se no vácuo com velocidade de
aproximadamente 300 mil km/s. As frequências de luz que são visíveis ao olho
humano  são  chamadas  de  espectro  visível,  essas  ondas  têm  comprimentos
entre 400 nm e 700 nm. Ondas eletromagnéticas que apresentam frequências
menores que a da luz visível são chamadas de infravermelho, enquanto as que
apresentam frequências  maiores  são  chamadas  de  ultravioleta.  Na  época  de
Mesmer não havia  esse  entendimento,  ainda… Eles  acreditavam que sempre
havia um fluido, como fluido magnético, fluido elétrico, fluido clórico, etc. e a
teoria vigente era mecanicista, ou seja, tudo era transmitido de uma molécula a
para outra.

Dr. Mesmer realizou uma serie de experimentos com aplicações de suas mãos
para  cura  das  pessoas.  Ele  percebeu que  seus  pacientes,  quando despertos,
influenciavam a percepção na hora da cura. Ele, então, imaginou o seguinte: se eu
colocar esse paciente em estado de sono,  adormecendo o corpo (seria nossa
hipnose de hoje), ele começaria a perceber a sutileza da vibração do pensamento
dos outros. Essa foi a forma dele explicar a lucidez sonambúlica por esse método.
Ele vai conceder a existência de um 6o. Sentido, que, para ele, estaria no nosso
sistema nervoso(não pensava que era algo espiritual). Ele também vai perceber
estados de vibração acima da luz, seria estado de vibração do fluido cósmico
universal  que  teria  ondas  de  pensamento.  O  Fluído  é  o  meio  por  onde  o
pensamento da vontade da cura alcançava o paciente.

https://brasilescola.uol.com.br/fisica/a-velocidade-luz.htm
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Mesmer  diz  assim:  por  isso  que  eu,  somente  pensando  na  pergunta,  o
sonâmbulo, que está percebendo tudo por meio do sexto sentido, capta meu
pensamento.

Citação de Paulo Henrique de Figueiredo em palestra para o Canal Espiritismo
Para Todos em 01/02/2021

A hipótese de Mesmer foi que a matéria é a mesma em estados diferentes. E
quem age na matéria é o movimento deste sexto sentido a partir do nosso sistema
nervoso.
Mesmer falou de condições da matéria muito quintessenciada, mais sutil, onde o
pensamento pode agir. Isso seria o mundo espiritual só que ele, na época, não
usou o “mundo espiritual” para explicar…
Ele sabia que num determinado ponto era tão sutil a matéria que era possível o
pensamento agir lá.

Quando ele fazia as curas ele estava conversando com o eu fora da matéria.
“Ele  conversava com o Espírito,  por  pensamento.  Era  muito  avançada sua
proposta.”

Kardec diria sobre Mesmer.

Lá pela década de 1850, cerca de 70 anos depois, Allan Kardec começou seus
estudos. Ele não teve acesso a toda obra de Mesmer, mas os Espíritos sabiam,
conheciam e dialogavam sobre o princípio de Mesmer com ele. Os Espíritos vão
explicar que não é um órgão da fisiologia do corpo que percebe as vibrações do
pensamento, mas sim nosso Períspirito( que é um meio do qual o Espírito pode
se comunicar com o corpo).  Kardec,  então,  desenvolveu a hipótese de que o
Espírito quem ativa o fluido através do pensamento-vontade e o movimenta. Seria
o princípio inteligente.

Então tem uma diferença de Mesmer que concebeu uma Hipótese e o Espiritismo
que  trabalha  a  partir  da  observação  dos  Espíritos  da  realidade  do  mundo
espiritual.

Mesmer nunca pensou em períspirito. Ele não podia “inventar” alguma coisa
tão  longe  assim.  Ele  imaginava  que  era  o  sistema nervoso  que  percebia  as
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vibrações  do  pensamento.  Nunca  que  seria  um fluido  perispiritual  de  um
princípio espiritual não pertencente ao mundo material. Kardec, então, explicava
os  fenômenos  a  partir  dessas  hipóteses  de  Mesmer  quanto  a  matéria.  E  os
Espíritos vão explicar a Kardec que não,  “o nosso pensamento vibra realmente
uma matéria, mas essa matéria não pertence ao nosso universo “. Essa matéria é
espiritual.

Isso é muito importante para todo espírita entender: as vibrações de nosso
pensamentos  não  são  de  nosso  mundo  observável.  Nenhum  aparelho  vai
conseguir captar. Está acima da luz. E a luz é o nosso limite.. A luz e as ondas
eletromagnéticas estão no limite do nosso universo observável. O pensamento
vibra acima disso. Ou seja, pertence a outro universo. E os Espíritos explicam
isso, eles dizem: Esse é o universo espiritual. E lá no universo espiritual tem a
“matéria” que eles vão chamar de fluido perispiritual e ele quem faz vibrar a
matéria do pensamento. E eles vão ainda mais longe: que no universo espiritual a
matéria tem vários estágios de sutileza, que conforme o Espírito evolui, tanto o
Espirito quanto o pensamento vão vibrar nessa faixa mais alta. Por isso vamos ter
diferença entre os Espíritos mais evoluídos e Espíritos menos evoluídos.

Então, os Espíritos explicaram assim: nós temos 3 coisas no Universo: Deus,
matéria e Espírito.  A  matéria  é  inerte,  e  estaria  representada pelo  Fluido
Cósmico Universal, por ela ser inerte, ela não tem forma nenhuma. Para que
surja uma forma, alguém tem que pensar. Então o Espirito, na sua condição mais
simples, quando ele pensa( ou tem vontade), a forma que surge na matéria é da
mais simples partícula.

E o que é essa unidade do Fluido Universal? Ela é como se fosse o pensamento
de Deus. Mas como Deus criou em todos os tempos, tem Espíritos de toda escala
evolutiva: tem os seres que vivem no reino vegetal,  no Reino animal, tem os
Espíritos humanos que vão desde o simples ignorante até o Espirito puro, tudo
isso concomitante.  E entre nós, Espíritos em processo evolutivo, nenhum é igual
ao outro. Se um indivíduo, com suas características, vai refletir aquilo que é, que
é diferente do que outra forma de outro encarnado, com outras virtudes, outras
habilidade, e assim por diante. Cada um completamente diferente dos outros, em
virtude das escolhas e conhecimentos que fez. De tal forma que nós apresentamos
a mais absoluta variedade. E tudo dentro do Fluido Cósmico Universal.

Observação: Temos que entender que Nunca um Espirito se manifesta com



um efeito físico sozinho. Tem que haver um médium, tem que haver alguém
com  vida  para  mediar  com  principio  vital.  Não  há  ação  no  mundo  dos
desencarnados para o mundo material.  O  Espirito  desencarnado atua  no
princípio  inteligente  do  átomos,  que  é  físico,   que  daí  ele  efetua  o
movimento. Ele atua no PENSAMENTO do encarnado. É necessário que haja
um ou mais médiuns para que aconteça essa interferência no mundo material. O
Espírito não consegue sozinho transferir energia para nós. Tem que entender bem
claramente isso. É um principio animalizado doado pelo médium, ser humano.
Pode ser consciente ou inconsciente. O Espírito que quer a cura usa o principio
vital do médium. Mas essa parte é para outro artigo… (em breve)

Então, o mundo espiritual é invisível, obscuro, imponderável (não conseguimos
medir).
Nós não possuímos as bases do mundo invisível e espiritual… Não sabemos do é
feito…

O  futuro  nos  reserva  o  conhecimento  de  novas  leis,  que  nos  permitirão
compreender o que continua sendo um mistério.
Pode ser que o Eletromagnetismo explique muito do que Mesmer teorizou e
depois Allan Kardec explicou com sua hipótese?

SIM!!!

Mas pode ser que o futuro nos diga que esse mecanismo seja todo diferente
disso…

Fonte:  Kardec,  Allan,  GÊNESE –  Os Milagres e as Predições Segundo o
Espiritismo, capítulo XIV – Fluídos, capítulo III, capítulo I; Kardec, Allan Livro
dos Espiritos questão 223 e seguintes; Palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo em 01/02/2021; Canal Espiritismo Para Todos, Estudo da Gênese por
A l l a n  K a r d e c ;  F E B  –
https://www.feeb.org.br/index.php/institucional/artigos/372-biografia-de-mesmer ;
Figueiredo,  Paulo  Henrique  Mesmer.  A  ciência  negada  do  magnetismo
an imal  ;
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/2/o-livro-dos-espiritos/64/parte-primei
ra-das-causas-primarias/capitulo-ii-dos-elementos-gerais-do-universo
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Finalidade de Certas Evocações
Nesse artigo, Kardec demonstra a utilidade da evocação dos Espíritos de todos os
gêneros, desde os Espíritos com intuito sério e construtivo até os que cometeram
crimes  hediondos,  pois,  “para  conhecer  os  costumes  de  um povo,  é  preciso
estudá-lo em todos os graus da escala”.

Sendo assim, há sempre o impasse, pois Espíritos superiores tem muito a ensinar,
mas nossa distância com relação a eles é bastante grande. Os Espíritos mais
“burgueses”,  ou  seja,  Espíritos  como  nós,  mais  comuns,  presos  ainda  às
preocupações cotidianas, apresentam muitos ensinamentos importantes, por nos
tornar capazes de nos vermos em suas próprias ações e seus efeitos. Todos nos
mostram a aplicação prática das grandes e sublimes verdades, cuja teoria nos
ensinam os Espíritos superiores.

Outra vantagem de algumas evocações é constatar a identidade dos Espíritos de
modo mais preciso. Quando um Espírito se apresenta sob um grande nome do
passado, só é possível crer sob palavra e julgar seu conteúdo sobre o que se
conhece.  Se  o  conteúdo atende aos  critérios  necessários,  julgamo-lo  Espírito
superior, e isso basta. O nome não importa realmente.

Contudo, quando um Espírito de menor evolução se apresenta e dá detalhes que
comprovem sua identidade, teremos, aí, grandes exemplos muito “palatáveis”: “é
o romance dos costumes da vida espírita sem a ficção”.

Discutimos, também, sobre as nossas vivencias pessoais a respeito de evocações
de familiares e amigos.

Particularmente, temos sempre que tomar muito cuidado quanto ao conteúdo do
Espírito  comunicante,  pois  ele  pode  não  ser  quem  diz  quem  é.  Algumas
comunicações trazem algum consolo a nós.

A seguir, 3 evocações de 3 Espíritos diferentes: o primeiro é o Assassino Lemaire
( cerca de um mês após desencarne); A Rainha de Oude ( cerca de um mês após
desencarne) e Dr. Xavier ( evocação depois de muitos meses após desencarne).

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-marco-cont-finalidade-de-certas-evocacoes/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/uncategorized/revista-espirita-1858-marco-cont-o-assassino-lemaire/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-1858-marco-cont-a-rainha-de-oude/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/uncategorized/revista-espirita-1858-marco-cont-dr-xavier/


Mademoiselle  Clairon  e  o
fantasma

https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/20/revista-espirita-jornal-de-estudos
-psicologicos-1858/4367/fevereiro/mademoiselle-clairon-e-o-fantasma

Kardec traz a história de uma atriz, escrita por ela mesma, já em seus 60 anos de
idade. Nela, Clairon conta que, um homem que por ela se apaixonou, após morrer,
passou a assombrá-la por dois longos anos – por raiva de sua indiferença.

Conta ela que, dia após dia, e testemunhado por muitas outras pessoas, inclusive
policiais, passou a sofrer diversos episódios bastante singulares:

Gritos lancinantes sob sua janela, quase todas as noites, às 23 horas.
A certa altura, os gritos se transformaram em “tiros de fuzil” que, embora
não atingissem materialmente a nada, nem mesmo aos vidros, promoviam
distúrbios sonoros e luminosos, acreditando-se, quem os presenciava, alvo
de um atirador.
Certa feita, teriam eles sido “atingidos” por uma bofetada, proferida pelo
fantasma:

“Acostumada ao meu fantasma, que eu considerava um pobre diabo que se
limitava a fazer estripulias, não me apercebi da hora. Como fazia calor, abri a
janela malsinada e, com o intendente, nos debruçamos no balcão. Batem as
onze horas, ouve-se o tiro e ambos somos atirados ao meio da sala, onde caímos
como mortos.  Tornando a nós mesmos e sentindo que tudo havia passado,
examinando-nos para constatar que ambos havíamos recebido ─ ele na face
esquerda e eu na face direita ─ a mais terrível bofetada que jamais poderia ser
aplicada, nos pusemos a rir como dois loucos”

Um escritor anônimo teceu comentário atribuindo os relatos à imaginação da
moça, posto que tudo teria acontecido na época em que “ela tinha de vinte e dois

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-fev-1858-mademoiselle-clairon-e-o-fantasma/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-fev-1858-mademoiselle-clairon-e-o-fantasma/
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/20/revista-espirita-jornal-de-estudos-psicologicos-1858/4367/fevereiro/mademoiselle-clairon-e-o-fantasma
https://kardecpedia.com/roteiro-de-estudos/20/revista-espirita-jornal-de-estudos-psicologicos-1858/4367/fevereiro/mademoiselle-clairon-e-o-fantasma


anos e meio a vinte e cinco anos, que é a idade da inspiração e que esta faculdade
nela era continuamente exercitada e exaltada pelo gênero de vida que levava, no
teatro e fora dele”. Segue o autor: “É preciso ainda lembrar que ela disse, no
começo de suas memórias, que na infância foi entretida apenas com aventuras de
aparições e de feiticeiros, que lhe diziam tratar-se de histórias verídicas.”.

O comentário sem assinatura parece remeter ao fato de que Clairon demonstrava,
em  tudo,  que  apenas  exagerava  uma  imaginação  fértil.  Contudo,  Kardec
contrapõe:

“Só conhecemos o fato através do relato de Mademoiselle Clairon. Assim, só
podemos julgar por indução. Ora, nosso raciocínio é o seguinte: Descrito pela
mesma Mademoiselle Clairon nos seus mais minuciosos detalhes, o fato tem
mais autenticidade do que se fora relatado por terceiros. Acrescente-se que
quando escreveu a carta onde o fato vem descrito, contava cerca de sessenta
anos e, pois, havia passado da idade da credulidade, de que fala o autor da
nota. Esse autor não põe em dúvida a boa-fé de Mademoiselle Clairon quanto à
sua aventura: apenas admite tenha ela sido vítima de uma ilusão. Que o tivesse
sido uma vez, nada tem de extraordinário, mas que o tivesse sido durante dois
anos e meio já se nos afigura mais difícil. Mais difícil ainda é supor que tal
ilusão tenha sido partilhada por  tantas  pessoas,  testemunhas auriculares  e
oculares dos fatos, inclusive pela própria polícia.”

Kardec segue, dizendo que o relato parece provável, mas, como bom pesquisador,
não a aceita como absoluta verdade, posto que não a pôde analisar mais de perto.
Sobre os fatos, lembramos que não estão em desacordo com os ensinamentos
espíritas e os fatos já conhecidos, tais como os de efeitos físicos diversos. Aliás,
lembramos  que  existem  estudos  bastante  sérios  sobre  tais  fatos,  conforme
relatados e analisados, com muita seriedade, pelo pesquisador Espírita Ernesto
Bozzano. Citamos as obras “Fenômenos de Transporte” e “O Espiritismo e as
Manifestações  Supranormais”,  recomendando a  leitura,  além de  O Livro  dos
Médiuns, que apresenta importante introdução teórica aos fenômenos do tipo.

Sobre  o  fantasma,  nota-se,  diz  Kardec,  que  se  trata  não  de  um  Espírito
necessariamente mau, mas, sim, de um Espírito inferior (palavra nossa), cheio de
paixões e imperfeições:

A  paixão  violenta  sob  a  qual  sucumbiu  como  homem,  prova  que  nele



predominavam  as  ideias  terrenas.  Os  traços  profundos  dessa  paixão,  que
sobreviveu à destruição do corpo, provam que, como Espírito, ainda se achava
sob a  influência  da  matéria.  Sua vingança,  por  mais  inofensiva  que fosse,
denota sentimentos pouco elevados. Se, pois, nos reportarmos ao nosso quadro
da  classificação  dos  Espíritos,  não  será  difícil  determinar-lhe  a  classe:  a
ausência  de  maldade  real  o  afasta  naturalmente  da  última  classe,  a  dos
Espíritos impuros, mas evidentemente tinha muito das outras classes da mesma
ordem, pois nada nele poderia justificar uma posição superior.

Sugestões de Leitura
“Fenômenos de Transporte”, por Ernesto Bozzano
“O Espiritismo e as Manifestações Supranormais”, idem
O Livro dos Médiuns, por Allan Kardec

Isolamento dos corpos pesados
O movimento imprimido aos corpos inertes pela vontade é hoje de tal modo
conhecido que seria quase pueril relatar fatos do gênero.

Kardec inicia assim esse artigo, dizendo algo mais ou menos assim: “que as mesas
podem ser elevadas do chão pela força psíquica, isso já é fato conhecido”. Hoje
nos parece muito estranho pensar dessa forma. Por quê?

O fenômeno já era amplamente aceito – e
estudado
Precisamos  compreender  que  o  Espiritismo  surgiu  em  meio  ao  movimento
chamado  Espiritualismo  Racional,  adotado,  na  França,  principalmente,  como
oposição  ao  movimento  materialista  e  às  velhas  religiões  escravizadoras  do
pensamento. Segundo FIGUEIREDO, 2019, o Movimento, “caracteriza- se pela

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/artigos/estudos-da-revista-espirita/revista-espirita-fev-1858-isolamento-dos-corpos-pesados/


adoção de metodologia científica, buscando fazer com o ser humano o que se
conquistou com sucesso ao estudar a matéria: a compreensão das leis naturais
que o fundamentam. Ou seja, substituiu a fé cega por uma fé racional, exigência
dos novos tempos”¹. 

Naquela época e naquele contexto, as ciências morais  estudavam tudo o que
nascesse da ação humana, e isso incluía o estudo dos fenômenos psicológicos¹ do
magnetismo e do sonambulismo, dentre tantos outros. Pois bem: o Espiritismo,
tendo nascido em momento tão favorável, se desenrolou facilmente e, justamente
por isso, conquistou rapidamente incontáveis adeptos, dentre os quais muitos,
talvez a maioria, eram pessoas cultas, sérias e dedicadas às ciências. Tudo isso
para trazer o relevante entendimento de que o Espiritualismo Racional  já  se
ocupava, antes do nascimento  do Espiritismo, dos fenômenos “supranormais”,
como chama Bozzano, dentre os quais a magnetização de um objeto pesado, como
uma mesa, que então se movia e se levantava, contra as leis conhecidas da Física,
era fato conhecido e estudado.

As ciências psicológicas tratam das leis naturais que regem a natureza humana.
E essas leis são de duas espécies, as experimentais ou empíricas, exprimindo os
resultados da experiência do espírito humano tal como ele é, e as outras são
ideais, representando o fim para o qual devemos encaminhar nossas faculdades
por meio da evolução, ou tal qual elas deveriam ser. O estudo do ser humano
em  seu  estado  real  é  a  psicologia  experimental  propriamente  dita.
(FIGUEIREDO,  2019)

Kardec, o Sr Fortier e as mesas girantes
Aliás, neste momento, interrompemos para voltar a Kardec, que conta sobre seu
contato com o Sr. Fortier, conhecido magnetizador:

Foi em 1854 que pela primeira vez ouvi falar das mesas girantes. Encontrei um
dia o Senhor Fortier a quem eu conhecia desde muito e que me disse: Já sabe
da singular propriedade que se acaba de descobrir no Magnetismo? Parece que
já não são somente as pessoas que se podem magnetizar,  mas também as
mesas, conseguindo-se que elas girem e caminhem à vontade. – ‘É, com efeito,
muito  singular,  respondi;  mas,  a  rigor,  isso  não  me  parece  radicalmente
impossível.  O  fluido  magnético,  que  é  uma  espécie  de  eletricidade,  pode



perfeitamente atuar sobre os corpos inertes e fazer que eles se movam’. Os
relatos,  que  os  jornais  publicaram,  de  experiências  feitas  em  Nantes,  em
Marselha,  e  em algumas outras  cidades,  não permitiam dúvidas acerca da
realidade do fenômeno.

Kardec, A., Obras Póstumas, Rio: FEB, 1964. p. 237

Nota-se que Kardec aceitava tranquilamente os fenômenos em questão, sendo que
a mesa girante não foi seu primeiro contato com o magnetismo. Contudo, pouco
tempo depois,  um novo episódio vai  marcar para sempre  sua história com o
Espiritismo nascente: 

Algum tempo depois, encontrei-me novamente com o Sr. Fortier, que me disse:
Temos uma coisa muito mais extraordinária; não só se consegue que uma
mesa se mova, magnetizando-a, como também que fale. Interrogada, ela
responde. – Isto agora, repliquei-lhe, é outra questão. Só acreditarei quando
o ver e quando me provarem que uma mesa tem cérebro para pensar,
nervos para sentir e que possa tornar-se sonâmbula. Até lá, permita que
eu não veja no caso mais do que um conto para fazer-nos dormir em pé.” [grifos
nossos]

ibidem

Voltando ao artigo em questão…
Tudo  que  foi  acima  exposto  nos  serve  para  possamos  compreender,
racionalmente,  a  lógica  que  levava  Kardec  a  aceitar  tão  tranquilamente
isolamento  (e  o  movimento)  dos  corpos  pesados.  Segue  ele  fazendo  análise
parecida com aquela feita ante ao relato do sr Fortier, quando dissera que as
mesas respondiam inteligentemente: se há inteligência, há uma causa inteligente.
Onde, pois, estará essa causa?

É importante destacar, conforme Kardec demonstra no artigo, que precisamos ter
muita calma para analisar tais fatos e seus relatos, a fim de que a imaginação
sobreexcitada não faça o fenômeno parecer “passe de mágica”: para se chegar ao
levantamento de um corpo pesado, são necessárias muita concentração e diversas
investidas, com as quais o fenômeno parece ganhar cada vez mais força, não



acontecendo num estalar de dedos.

Também é digno de nota que Kardec menciona que os fatos obtidos “em casa do
Sr. B…” se deram repetidamente, mesmo sem o contato das mãos e na presença
de diversas testemunhas, inclusive daquelas “muito pouco simpáticas” e que não
deixariam de levantar suspeita se tivessem motivo para tal. O mesmo tipo de
fenômeno também ocorria facilmente em diversas outras casas.

Recomendações de Leitura
Para  aprofundar  o  estudo,  recomendamos,  além  das  obras  “Fenômenos  de
Transporte”  e  “O Espiritismo e  as  Manifestações  Supranormais”,  de  Ernesto
Bozzano, o estudo de O Livro dos Médiuns, onde, nos capítulos I, II, III, IV e V da
Segunda  Parte, uma extensa abordagem teórica sobre o assunto é realizada.

Também  recomendamos  o  livro  “Autonomia:  a  história  jamais  contada  do
Espiritismo“, por Paulo Henrique de Figueiredo

É por  isso  que a  Revista  Espírita  recebe o  nome “Jornal  de Estudos1.
Psicológicos”, em perfeita concordância com o entendimento das ciências
morais no contexto histórico e social de Allan Kardec.
FIGUEIREDO, Paulo Henrique de. Autonomia: a história jamais contada2.
do Espiritismo, 2019, editora FEAL


